

[bookmark: _GoBack]Ata da 1ª (primeira) Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Guarará, aos 05 (cinco) dias do mês de fevereiro de 2024 (dois mil e vinte e quatro) às 19h00min; estiveram reunidos os seguintes vereadores: Paulo Roberto Cassette Júnior, Marcelo Gomes Durão, Eduardo Augusto da Costa Castro, Milton Cazarim Filho, Abraão Tomáz Anastácio, Eduardo Rodrigues Mattos, Francileine de Oliveira Tomaz Silva, Julimar Gonçalves de Oliveira e Pedro Hygino de Souza Cassette. Em seguida, por haver número legal e sob a proteção de Deus o Presidente declarou aberta a sessão. O Presidente colocou em discussão e votação a ata da 9ª (nona) reunião extraordinária do dia 27 (vinte e sete) de dezembro de 2023 (dois mil e vinte e três) que foi aprovada por unanimidade e assinada pelos vereadores. A seguir, a pedido do Presidente, todos em pé, fizeram um minuto de silêncio em respeito e homenagem à Sr.ª Judith Pereira Casseti que faleceu sábado e era esposa do ex-prefeito de Guarará, o Sr.º Edir Cassette. Depois o 1º Secretário leu o ofício n.º 01/2024 do Gabinete do Prefeito encaminhando o Plano de Ação e declaração do plano de sustentabilidade, referentes ao convênio 909012/2020 com o objetivo de realizar a pavimentação de vias urbanas no município de Guarará. O 1º Secretário apresentou os requerimentos n.º 001/2024 do vereador Julimar Gonçalves de Oliveira pedindo ao executivo que providencie placas de sinalização em frente ao supermercado Guarará, n.º 002/2024 do vereador Pedro Hygino de Souza Cassette solicitando pedido de Moção de Aplauso, n.º 003/2024 da vereadora Francileine de Oliveira Tomaz Silva pedindo Moção de Aplauso, n.º 004/2024 da mesma vereadora pedindo ao executivo ações de combate à dengue em Guarará, n.º 005/2024 do vereador Pedro Hygino de Souza Cassette requerendo ao executivo a construção de quebra-molas na Rua Nossa Senhora Aparecida próximo ao número 164 e n.º 006/2024 do vereador Eduardo Augusto da Costa Castro pedindo ao executivo que providencie varredores para as ruas dos bairros São Paulo e Areal. O vereador Marcelo Gomes Durão apresentou a Moção de Apoio à proposta de Emenda à Constituição do Estado de Minas Gerais que dá nova redação ao caput do art. 24 da Carta Magna Estadual e acrescenta os §§ (parágrafos) 11 e 12 ao mesmo diploma legal de sua autoria. Na sequência o Presidente colocou em discussão os requerimentos e a Moção de Apoio. O vereador Julimar Gonçalves de Oliveira mencionou que foi feita uma convocação ao Secretário Municipal de Educação para comparecer nesta reunião para prestar esclarecimentos da educação do nosso município, mas ele não compareceu, como das outras vezes em que foi convidado a vir aqui, assim sendo, ele pediu ao Presidente, caso fosse permitido, o jurídico desta Câmara usar a Tribuna Livre e explicar o que deve ser feito por mais um descumprimento dele com o legislativo. O Presidente explicou ao referido vereador que no término desta eles, digo, sessão eles reunirão com a jurídica para analisarem as medidas a serem tomadas. Novamente o vereador Julimar Gonçalves de Oliveira perguntou ao Presidente se a jurídica não poderia explicar agora, pois assim vai ser comprovado que o papel dos vereadores foi feito porque eles são cobrados. O Presidente esclareceu que a jurídica vai fazer o que for preciso. O mesmo vereador pediu para ela explicar na Tribuna Livre. O Presidente falou que ela irá analisar para explicar. Continuando o vereador Julimar Gonçalves de Oliveira disse que sendo assim os vereadores estão fazendo papel de bobos. Depois o Presidente explicou ao citado vereador que será feito o que a lei manda. O mencionado vereador falou que o requerimento n.º 001/2024 pedindo ao executivo uma placa de sinalização na descida do Supermercado Guarará porque as pessoas têm estacionado seus carros em mão dupla ficando difícil o tráfego até a Rua José Pinto Soares e na rua do próprio mercado. O vereador Eduardo Augusto da Costa Castro solicitou mais atenção em seu requerimento apresentado hoje, que já foi feito outras vezes, pois as ruas dos bairros São Paulo e Areal estão abandonadas e nota-se que muitas outras ruas da cidade são limpas diariamente, principalmente a rua principal, antes do supermercado. Ele disse que a inauguração das casas populares tornou-se um evento feio e gostaria que nas próximas inaugurações a Câmara Municipal fosse mais respeitada, pois os vereadores estavam presentes e não puderam ser chamados neste momento surpreendente por incompetência de quem fez o palco que não comportava muitas pessoas. O vereador Pedro Hygino de Souza Cassette perguntou se os advogados desta Casa são para todos ou para alguns e qual a razão do Presidente não autorizar a jurídica falar na Tribuna Livre nesta reunião porque ele tem autoridade de pedir à Dra. Bianca Carolina Bellei Rossi para esclarecer a dúvida do vereador Julimar Gonçalves de Oliveira. Ele perguntou se a resposta não pode ser ouvida pela população, por isso tem que ser falada internamente. O referido vereador, se referindo ao requerimento do vereador Eduardo Augusto da Costa Castro, disse concordar parcialmente porque no bairro São Paulo não se vê varredor de rua, mas na descida do Areal a Maria Índia varre com certa frequência. O vereador Eduardo Rodrigues Mattos disse ao vereador Eduardo Augusto da Costa Castro que, por experiência de vida e política, às vezes as pessoas convidam cidadãos para algum evento, mas no fundo não querem a presença dos mesmos, sendo comum em família, bem como em política. Assim sendo, ele falou para o vereador Eduardo Augusto da Costa Castro não querer estar aonde as pessoas não querem que ele esteja, não querer conviver com pessoas que não querem conviver com ele porque não é preciso mendigar atenção, é preciso estar aonde se é valorizado. Prosseguindo, o mesmo vereador disse que foi um absurdo o ocorrido na inauguração das casas populares, pois foram três vereadores em uma Câmara de nove que foram chamados para comparecerem ao palco, sendo uma falta de consideração. O vereador Eduardo Augusto da Costa Castro concordou com as palavras do vereador Eduardo Rodrigues Mattos e disse que os vereadores Marcelo Gomes Durão e Milton Cazarim Filho foram convidados a estarem no palco porque eles fizeram o projeto de lei nomeando a rua em homenagem ao Ilmo. Sr.º João Batista Sales que foi vice- prefeito de Guarará, caso contrário estaria somente o Presidente da Câmara representando o Poder Legislativo. Ele falou que o vereador Pedro Hygino de Souza Cassette está correto porque a Maria Índia limpa, mas ela fica por conta do bairro Areal em sua totalidade, o que é muito para uma pessoa e na rua das Casas Lotéricas limpam todos os dias, o que precisa ser feito em todas as ruas da cidade. A vereadora Francileine de Oliveira Tomaz Silva mencionou que também estava presente na inauguração das casas populares porque foi convidada e desde que entrou na política, na maioria dos eventos que acontecem na cidade procura ir; em alguns seu nome é citado, em outros não, porém, independente disso ela disse que se coloca como representante de Guarará. Ela concluiu dizendo que “atura ou surta”, falando ou não da presença dos vereadores nos eventos da cidade não faz diferença porque a população conhece o trabalho de cada vereador e no período em que ela e os outros vereadores ficaram presentes na inauguração das casas populares pessoas indagaram a razão deles não terem subido no palco, por isso é importante o legislativo participar dos eventos, não por questão política, mas para representar o município. O vereador Eduardo Rodrigues Mattos disse para a citada vereadora que ele já “surtou” porque não atura isso mais e em apoio aos vereadores Julimar Gonçalves de Oliveira e Pedro Hygino de Souza Cassette, falou para o Presidente que ele, como representante desta Casa e para conduzir da melhor maneira possível as reuniões desta Câmara, (esclarecendo que cada um trabalha como acha conveniente),seria muito interessante nesta sessão um dos jurídicos daqui  usar a Tribuna Livre e esclarecer a dúvida, até mesmo para as pessoas que estão ouvindo e participando desta reunião, poderem saber que a assessoria jurídica desta Câmara é para todos os vereadores. O vereador Milton Cazarim Filho disse que pediu para fazer um ofício para chamar o secretário municipal de educação a vir aqui e concordou com o vereador Julimar Gonçalves de Oliveira sobre a convocação, mas disse que não adianta a jurídica desta Casa obrigá-lo a vir na reunião, pois os secretários vêm aqui quando têm algum interesse, contudo, para explicar  ao povo o que está acontecendo, não vêm e a secretaria municipal de educação não fornecerá passe para os alunos porque já tem condução, o que lhe foi informado, porém, precisa vir aqui explicar a situação. Ele concordou com o requerimento do vereador Julimar Gonçalves de Oliveira em colocar a placa de sinalização para melhorar o tráfego no local pedido, mas falou que as pessoas não as respeitam. O vereador Julimar Gonçalves de Oliveira esclareceu ao vereador Milton Cazarim Filho que o mesmo chamou o secretário municipal de educação, mas agora foi feito um ofício o convocando a vir nesta reunião, assim sendo ele deveria ter vindo para explicar a situação e ele fez um requerimento lhe pedindo para arrumar os ares condicionados da Escola Municipal Ferreira Marques que se encontram há muito tempo com a fiação inadequada, mas não obteve resposta.  O Presidente mencionou que o município disponibiliza condução para os alunos que estudam em Juiz de Fora de manhã, a tarde e à noite, mas nem todos querem ficar esperando o veículo voltar determinada hora. O vereador Milton Cazarim Filho disse que o motivo disso tudo se deve ao fato de que estavam dando passe e alguns alunos os vendiam, mas o secretário precisa vir aqui explicar. O vereador Pedro Hygino de Souza Cassette falou que o questionamento é por quê o secretário municipal de educação não vem a esta Casa, pois ninguém vai obrigá-lo a fazer nada porque só poderão ajudar os alunos de acordo com as possibilidades. Ele disse que o maior problema nesta reunião é o descumprimento do secretário municipal de educação à convocação desta Câmara e o impedimento do jurídico em esclarecer o que foi pedido, mas se algum vereador não comparecer nos eventos que for convidado, será perseguido e perguntou à jurídica se ela poderia explicar nesta reunião. O Presidente falou que tudo será esclarecido depois. O vereador Pedro Hygino de Souza Cassette se dirigiu ao Presidente e disse que era para ser resolvido nesta reunião, e perguntou se ele estava querendo esconder alguma coisa. O Presidente esclareceu que é o secretário que deverá explicar a questão.  O vereador Pedro Hygino de Souza Cassette mencionou querer explicação da jurídica dizendo ser covardia e o Presidente falou que terá. O Presidente colocou os requerimentos e a Moção de Apoio em votação, sendo todos aprovados. Continuando o Presidente apresentou a constituição das Comissões Permanentes desta Casa para este ano assim discriminada: Comissão de Finanças, Legislação e Justiça, Presidente:    Milton Cazarim Filho, Vice-presidente: Marcelo Gomes Durão, Secretário: Francileine de Oliveira Tomaz Silva; Comissão de Educação, Saúde e Assistência Social: Presidente: Abraão Tomáz Anastácio, Vice-presidente: Eduardo Augusto da Costa Castro, Secretário: Julimar Gonçalves de Oliveira; Comissão de Polícia e Redação: Presidente: Eduardo Rodrigues Mattos, Vice-presidente: Pedro Hygino de Souza Cassette e Secretário: Eduardo Augusto da Costa Castro. Finalizando o Presidente informou a todos que esta Câmara devolveu à prefeitura municipal de Guarará no dia 29 (vinte e nove) de dezembro o valor de R$11.488,87 (onze mil, quatrocentos e oitenta e oito reais e oitenta e sete centavos) referente ao recolhimento do IRRF retido na tesouraria desta Casa Legislativa, o valor de R$16.344,89 (dezesseis mil, trezentos e quarenta e quatro reais e oitenta e nove centavos) é a devolução de aplicação financeira apurada na tesouraria desta Câmara e o valor de R$152.718,09 (cento e cinquenta e dois mil, setecentos e dezoito reais e nove centavos) referente a devolução do duodécimo desta Casa de Leis.   Nada mais havendo a tratar o Presidente encerrou a sessão marcando a próxima reunião para o dia 20 (vinte) de fevereiro de 2024 (dois mil e vinte e quatro) às 19h00min. no local regimental. Eu, Eduardo Augusto da Costa Castro, 1º Secretário redigi a presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada pelos mesmos vereadores.

